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Lascellos,9 de setembro de 1892. 
Nunca. em Barcellos escaceou 

tanto o assumpto para uma chro-
nica como hoje. Barcellos está qua-
si deserto. Dantas e cavalheiros cia 
nossa f.)rrnosa v111a, qual bando de 
andorinhas, emigraram para as 
praias, para o campo, em busca 
('outros ares, ('outros climas. 

No jardim já não ha ,aquella ani-
maçào das noutes calmosas do es-
tio, já não se escutam aquellas 
plira.ses avelludadas, aquellés pro-
tebtos de constancia eterna de fide-
lidade perenne, apenas a lua borda 
arabescos de prata nas aguas silen-
ciosas do lag•,.e a brisa_r*us_p,ca_en•„- 
tre a folhage9ni verdenegra do arvo-
redo. As rosas desbotadas, debru-
çam-se tristemente nas debeis has-
tes; as somas urnas já não exalam 
perfumes as suas petalas já, não 
tem cár. E eu pergunto ás rosais 
pelo s.- ti perfume á lua, pela suas 
c„nfidentes o a brisa que passa pe-
los segredos que . arrebatou célere 
nas suas transparentes aras e as ro-
sas a lua e a brisa guardam um si-
leticio turnular, que me desnortaia 
que n•,e intristece. 
E aqui estou eu, novo Leandro, 

a luctar denodadamente, heroica-
mente n'um encapellado. mar, de 
tristesas, não se me deparando;.pa-
ra qualquer parte que alonguè a 
vista, senão com scenas de me-
lancolia de desolação. { 

Que dizer pois, quando escaeeia 
o assumpte9 Au revoir' 

Iiaipres•mão ligoira 

Menos um amigo 
Quasi sempre o homem, levado 

por uma ambição, ,aliaz loúvavel ë 
honrosa, abraça com energia to-
dos.os sacrifícios que se lhe depa-
ram no decorrer da vida. 

E, numa lucta heroica, traba-
lha, labuta constantemente para a 
realisação do seu mais bello ideal. 

Muitas vezes, para esse intento, 
abandona a patria querida, o lar 
grato da familia onde na infancia 
aso II en, feliz,, os , eflluvios santos 
d'úma mãe amantissima, e cs pra 
dos amenos onde colhia boninas,aos 
primeiros sorrisos da manhã. 
E com o coração, cheio do es-

peranças formosas, dilacerado pela 
saudade, eil-o que parte, atraves-
sando as amplidões solitarias do 
mar, em busca do trabalho e com 
elle a realisação dos seus sonhos! 

Foi o que aconteceu ao pobre 
Soucasaus,que, mergulhado n'essas 
illusães serenas o risonhas, que 
antevia ver, realisadas, partiu pa-
ra o novo mundo. -. 

Mas...., vãs esperânçasi chíme-
ras.mentirosas dá v da►, o Souca-
saus,es'sa alma `sanhádora ,que pre-
via uin fucturo `fagueiro, encontrou 
sómentè a realidade «ri-na negra 
campal, , 

Decepção irrisorial.. , .' Morrer 
na quadra mais poetica`e sonora da, 
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existencia, e nem ao meno3, co-
mo 'diz GiLrrett, --a terra. da sua 
patria Ihe cobrir os ossos!  

Lá ficou p-ira sempre.... sem-
pre, dormia to so uno eterno o po-
bre Joaquim, o eomp3ahairo rosa 
paravel d'essas noites b311as e ra-
diantes de e3trallas,emba,tado palos 
harpejos tristes das brisas nas 
palmeiras,e pelo canto migo do sa-
biá! 

0 mea maior desejo era cobrir 
de violeta4 o saudados a sua sepul-
tura! 

Mas.... está longe.... bem lon-
ge! .. 

Barcellos, setembro— 92—. 

Julio Cavado. 

Cr alerta de homeno filam-
trem de Barcellos 

0 Senhor Cary ,,ão 
III 

Na galeria dos filhos illustres 
d'esta formosa villa, de que esta 
secção se tem oecupado, deveria o 
encarregado'd'este serviço ter col-
locâdo em primeiro logar o sym-
pathico e laureado artista o sr. Car-
valho. 0 lapso, aliás indesculparel 
do' meu distincto antecessor, ve-
nho hoje remediai-o apresentando 
aos caros leitores d'este quinzena-
rìo,os aspectos differentes com que 

o sobredito sr. Carvalho se apre-
senta em publico. 

Não é facil bem sei, pintar com 
o inaximo rigor o todo do sr. Car-
valho, com tudo envidarei todos os 
exforços por me, aproximar o mais 
possivel da realidade. 
0 sz. Carvalho é um destes ty-

pos que senão podem avaliar de 
relance. Necessita ser estudado e 
isso não é obra para pressas. 

Eu. conheço o ar.Carvalho desde 
que um amigo teve a amabilidade 
de m'o apresontar e, até hoje tenho 
mantido com elle as mais sinceras 
relaçõas de amisade. 
0 sr. Carvalho, no s-.0 esta•l-) 

normal, é um cidadão serviç iI, 
activo e prestimoso. N) sea ateliér 
é-se recebido corr, uma delica(lazi 
inexcedivel. Puch7t loto d'am3 ca-
d(jira e diz mui aitencios tmente: 
queira ter a bondada de sa assentar. 
Em seguida colloca ao peito da vi-
sita uma toalha alvissima e p,rfu-
inada; depois amolace-t,ie o rosto 
com um puro sabonate do G>+ig) e 
por ultimo rapa duma bem afiada 
navalha o zás...... 

Cinco minutos depois sm a 
geate do seu ateliér completamente 
lavada e perfumada. Parece um ou-
tro. Ninguem como o sr. Carvalho 
conhece os segredos da arte de 
embellezar as cabeças humanas. 

Is'.o e só isto era bistaute para 
ter jus absolucto ao logar d'hoara 
d'esta secção, mas ha mais ainda: o 
sr. Carvalho é tem cavaqueador dt; 
primeira força. Estando com dois 
d.dos de grammatica provoca riso 
ao mais sisudo mortal. 

Na sua linguagem, quasi sempre 
figurada, emprega termos d'uma 
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belleza e propriedade tal que não 
ha diccionario que os contenha. 
E um gosto onvil-o. E por esta qua. 
lidade que tanto .o eleva tem ou-
tras de não menos mereci!nsnto. 
E um gymnasta consumado. As• 

sisti muitas vezes á exhibição dos 
seus aprimorados trabllhos e cia. 
fesso que me maravilhou. Nunca vi 
descer d'um trapesio, d'uina barra 
fixa ou de paralellas com tamanha 
rapidez. 

A's veses a sua queda artistica 
parece mesmo uma queda forçada. 
A repetição d'est•,sdiflicultosos tra-
balhos e a resi•;t.encia que o seu 
corpo robusto offt-reca ao sobrado 
do Gymnisto, convenceram-me de 
que era um artista inexr,e:.liv.l. 

lhas não param aqui as sitas no-
tabilidades do meu : ilustre bio;ra-
ph,?do. fia n'u11,3 tun-t oatrz tiabili-
dade, raris3ima P.m individuos que, 
como elle, nece7sitam um trabalho 
que lhes garanta a subsi-3tencia. 
0 sr. Uarvalho é o m-tis distin-

cto, o mais notavel e o m tis ap-
plaudido jogador de bilhar qu-1 s,,, 
conhece por essas europas tolas. 
Quando joga é tal a concorrencia 
d'amadores em volta do bilhar que'. 
muitas vezes se zanga e quando sc; 
zanga faz uma cara tal que o im-
portuno senão foge colloca-30 galo 
menos a distancia respeitavel. 
0 sr. C irvalho, apenas convida-

do para uma partida, ageedece cora 
mais subida cortesia, tira o chapeo 
que pousa onde não incommode, 
lança mão do taco com toda a de-
licadeza o diz para o parceiro: 
queira ter a bondade de ,aia-. 
Se o parceiro insiste a que elle sai-
tia primeiro, o sr. Carvalho, que 

não é teimoso, sae e ell•3 ahi faz cor-
rer as bolas pelo bilhar cotr. uma 
destrez t iavejal. 
A pericia do sr. Carvalho, ou 

antes, o forte elo s;,.i jógo é desca-
rambolar, porque, diz elle, caratri-
boias quem quer faz; a rliffieulda-
de deste jogo consiste cem a, não 
faz(;r e realni-•nte assim é. Não in 
p troca coisa facil d ti, tã ) repetida, 
tara-ias sem fazer uma só cara.n-
b)la como succe,_te ao sr. (:-trvaib ). 

As propri(-datfes apresentad•,s ;e 
par doutra, que o p •q,t-;no o­,pjç•? 
deste jornalsinho nã_) perrnit•"!iI 
notar ou transp,)rtar o sr. Carvaitio 
ao Siltímo grau (.1,t riotrtbili,la;le, o 
estou conve,icido { uci os barcellen-
W:s,sm.tntes de 4it.lo gaa,1to é 
cie, erigirão, apoz, a sala iw)rLi3,wn .i 

estatua de b -onaer. 

A necessidade de lia muito reconhecida, do 11.ir-
cellos ter um mnscumanicip[I, é coisa que naoca se 

debateu n'e sta villa, porisso vamos hoje abrir urna 
sec•ão com o titulo que um sorve d'epigrapbe, para o 
fazer, Poucas terras como Oa,collos dispáe de tan!os 
recursos para encher rapidamente um museu com objs-
cios variado3, onde nbs pdessemos admirar tudo 
que é grande e belo pela sua antigaidado que nos h-

ve merecor subi lº respeito e admiração, 
Principiarei par citar algum objectos dispersos pe— 

le ceaCelho, para mais facilmente se poderem augariar 
Na freguozia de Faria, Cesto concelho ha um 

particular que possue um grande quadro, que se sup-
púe ser pintado p,Ios annos de 1.598 por um frade. 
francimuo de conveuto da Pranqueira, 0 quadro (; i•av, 
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fGraour•• n..7J 
a.^ 1, represcnla o sol com os dois planetas mais 
prorimos. E' uma bellezal 

8e valàr subido ditem-aos que foi reutellido ha pou-
co de Espazeod: para o museu do sr, 1larlins Sar-
meuto, de Guimarães, um marco fontenario tgrav, n.° 

•( %l a v wa n ̀2) 
foi encoattado numas escavaco" a que se 

proeedeu ha pouco junto a F,ío, ; 1140 existiu uma 
aaliga cidade romana. E' um dos topos mais perfeitos 
uo ru eencro. 

;in ;soneto convento de i'illar de Frades, ha nrn,t 
pe+,a d'artilheria que serviu na batalha d'Aljubarrota, 

(Gravura n.' P) 

onde foram a primeira vez usadas (grau, n.° 3) e 
que é egnal aos spcimens existentes no museu d'arti-
Iheria de Paris, e quo seria de urgente necessidade 
adquiril-a, pela sua originalidade. 

A cauvite de nosso sympathico amigo o sr. ,Anlo. 
nio Cruz, devemos por modo obrlgantlsslmo a caba. 
lidado de nos mostrar um quadro qne comprou por 
100,000 reis o que sé reputa hoje e seu valor histo-

(Gravura n.04) 
rico em alguns contos de reis. 0 quadro /grav. n." i 
rtproseuta o mente dn bossa Senhora da Franqueíra, 
e foi pintado pelos annos de 1115. 

Ora já estes objectos cisados podiam ser um elí-
mulo para o museu. 

lláo nos podemos deter mais sobre o assumplo 0 
que faremos em occasião mais propicia. 7ètil. 

IP Ceiii-açs o do c3ny•Iz••i 
antorioi-

Os progressos obtidos na indtasta•ia 
de cfaapeus, tern sido tão grandes gtíe 
urn cia#pneu de* sèda se t2 -arisfor»w 
n'um de lôna e amanhã talvez.... 

Deeifraddres: —Boba-- Pão d'As-
sucar—Cruz. 


